
CUIDADOS	PALIATIVOS	PEDIÁTRICOS	NO	RIO	GRANDE	DO	SUL:	ANÁLISE	DA

MORTALIDADE	INFANTIL	E	A	NECESSIDADE	DE	EXPANSÃO	DA	ASSISTÊNCIA

Os cuidados paliativos pediátricos oferecem suporte a

crianças com doenças graves e suas famıĺias, do

diagnóstico ao pós-óbito. Visam aliviar o sofrimento e

melhorar a qualidade de vida, tratando sintomas como

dor e fadiga em diversas patologias incuráveis.

METODOLOGIA
Estudo observacional descritivo e retrospectivo,

baseado em dados secundários extraıd́os do DATASUS

por meio da plataforma TabNet, em março de 2025.

Foram coletadas informações sobre a mortalidade

infantil, entre 1 e 14 anos, no RS em 2023, incluindo

causas de óbito conforme os capıt́ulos da CID-10.

RESULTADOS

Além disso, os cuidados paliativos respeitam os

princıṕios éticos e legais, como a proporcionalidade

terapêutica e as diretivas antecipadas de vontade,

garantindo que as decisões estejam alinhadas com a

dignidade e os desejos do paciente e da famıĺia. 

CONCLUSÃO
A análise da mortalidade infantil no RS em 2023

evidenciou a necessidade de ampliar os serviços de

cuidados paliativos pediátricos, uma vez que grande

parte das causas de óbito são patologias sem cura que

demandam essa abordagem. Assim, é essencial

investir na formação de especialistas e na expansão

desses serviços para garantir uma assistência mais

humanizada e eficiente no Brasil.
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Analisar o banco de dados do DATASUS para identificar

óbitos infantis entre 1 e 14 anos e verificar possıv́eis

casos de crianças que necessitam de cuidados paliativos

antes do falecimento.

Os cuidados paliativos são fundamentais para pacientes

com doenças graves e incuráveis, proporcionando alıv́io

da dor e suporte emocional, social e espiritual. No

contexto pediátrico, esses cuidados exigem uma

abordagem mais sensıv́el, com comunicação cuidadosa

e apoio integral à famıĺia. Dados do DATASUS indicam

que, em 2023, 507 crianças entre 1 e 14 anos faleceram

no Rio Grande do Sul, sendo que 41,80% dessas mortes

foram causadas por patologias oncológicas e

neurológicas que necessitariam de cuidados paliativos.

No entanto, o estado dispõe de apenas dois serviços

especializados em cuidados paliativos pediátricos, o

Instituto de Câncer Infantil e a Santa Casa de Porto

Alegre.  Esses cuidados, que envolvem uma atuação

interdisciplinar e oferecem suporte contıńuo aos

pacientes, se mais instituições tivessem essa prática,

proporcionarıámos mais qualidade de vida e autonomia

ao longo do processo de adoecimento e no fim da vida. 
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